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EDITORIAL

Plínio César

 Diretor do Grupo Agrobrasil

Boa leitura! 

Estamos vivendo um momento sem precedentes na história re-
cente do planeta. A disseminação do cononavírus em escala global, 
e nessa magnitude, desloca o ser humano para uma outra posição, 
bem diferente daquela a que estava acostumado: estabelecer conta-
tos, relações, típico de quem vive em coletividade, em muitos casos 
só é possível agora via tecnologia, outra característica marcante dos 
nossos tempos. 

O vírus rompeu as barreiras das fronteiras físicas, demonstran-
do o quanto nossa sociedade é complexa e o quanto os países estão 
inter-conectados, o que nos obriga a pensar soluções também em con-
junto, dialogando, trocando experiências. Claro que temos característi-
cas que são específicas de algumas localidades. Devemos defender a 
nossa brasilidade. Mas dentro de um âmbito internacional. Não é pos-
sível caminhar sozinho, já que mudanças significativas na economia, 
na saúde e em outros campos do conhecimento refletem, diretamente, 
na vida de todo mundo. 

No agro, não é diferente. Questões sanitárias sérias, como a que 
tem nos acometido, nos chamam a atenção para mudanças na pro-
dução, na distribuição e no acesso das pessoas aos alimentos. E do 
quanto as nações precisam assumir uma ajuda mútua, um processo 
colaborativo para que ninguém fique desguarnecido. Também alertam 
para a proteção ao trabalhador do campo, que, por integrar uma ativi-
dade essencial, a de levar comida para a mesa, não tem a opção, nes-
se momento, de parar. Ele não pode ficar em casa como muitos. Está 
na ativa para que as pessoas que permanecem em casa não fiquem 
sem abastecimento. 

Nessa situação de crise, experimentamos, mais uma vez, a for-
ça do agro brasileiro, para que não faltem insumos básicos para a 
população. E, quando precisa recuar, para garantir a saúde das pes-
soas, sua falta é sentida. Sinal da importância desse setor. Por causa 
do coronavírus, todas as principais feiras que estavam marcadas para 
os próximos meses tiveram de ser adiadas. Uma delas, a Agrishow, o 
terceiro maior evento de tecnologia agrícola do planeta e o principal da 
América Latina. A estreia do nosso Centro de Inovações Tecnológi-
cas CanaMix (CITEC) por lá vai ter de esperar mais um pouquinho. É 
hora de conter a ansiedade até que essa fase turbulenta vá embora.  

Unindo forças, queremos acreditar que as transformações que 
estão sendo provocadas em toda a humanidade vão nos levar a uma 
condição melhor, de mais solidariedade. E que vamos ressurgir ainda 
mais fortes, para continuar movimentando esse colosso agrícola cha-
mado Brasil. Fé e paciência que tudo vai passar. 

Força, agro!
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CAPA

Na expectativa
Com produção e exportações crescentes, o amendoim, que passou 
a ter papel central em muitas propriedades e é cultivado com alta 
tecnologia, pode ter safra recorde este ano

Com informações Coplana

A expectativa de uma safra recorde de amendoim 

soa como um prêmio para os produtores de cana-de-

-açúcar, que, a cada cinco ou seis anos, promovem a 

reforma do canavial para recuperar a produtividade da 

área e optam pelo amendoim como cultura de rotação. 

A leguminosa beneficia o solo para o próximo ciclo da 

cana, gera renda adicional ao produtor e mantém empre-

gos no campo.

Nos últimos anos, o desempenho do amendoim 

nos mercados interno e externo elevou o patamar de pe-

quenos produtores de cana para grandes produtores da 

leguminosa. Além disso, o aumento da demanda global 

faz com que a cultura no Brasil venha apresentando um 

crescimento sólido, tanto em produção quanto em expor-

tação.

Dados da Companhia Nacional de Abastecimen-

Fotos: (Divulgação/Coplana)



11

to (Conab) apontam que, em 2012, 

o Brasil produzia 256.600 toneladas 

do amendoim em casca. A safra 

2019/2020, entretanto, apresentou 

um volume bem mais significativo: 

422.200 mil toneladas e, deste total, 

406.500 mil (96%) são produzidas no 

estado de São Paulo. A estimativa da 

Conab para a safra 2019/2020 é de 

516.500 toneladas, com um aumento 

de 7,2% da área plantada. Boa parte 

do volume é processada em apenas 

uma cooperativa do Estado, a Copla-

na - Cooperativa Agroindustrial, com 

matriz em Guariba/SP e Unidade de 

Grãos, onde é feito o beneficiamento 

do amendoim, em Jaboticabal/SP.

Como trabalho de destaque 

em relação à transformação da agri-

cultura no interior de São Paulo, a 

cooperativa fez história com a marca 

Coplana Brazilian Premium Penuts, 

o amendoim selecionado que atende 

a exigentes indústrias de alimentos 

do Brasil e exterior, e hoje represen-

ta  18% da produção de São Paulo, o 

que equivale a 74.529  mil toneladas 

(safra 2018/2019).

Para centenas de produto-

res, a cultura passou a ter um papel 

central em suas propriedades. Os 

cooperados da Coplana comemo-

ram uma safra beneficiada pelos 

índices pluviométricos, como Car-

mem Izildinha Carneiro Leão Pena-

riol, produtora de Jaboticabal/SP. Ela 

está extremamente satisfeita com o 

desempenho da cultura nesta safra 

e conta como tudo começou. “Entre 

1964 e 1965, com a necessidade 

de buscar diversificação de cultu-

ras e remuneração para manter-se 

na agricultura, nossa família iniciou 

o plantio de amendoim. A princípio, 

em pequenas áreas próprias e em 

parcerias com outros pequenos pro-

prietários. Tempos difíceis, pois des-

conhecíamos herbicidas, e os tratos 

culturais eram bem diferentes. Nós 

nos tornamos um dos primeiros agri-

cultores a fazer parceria com uma 

usina, no início da década de 1970, 

já em rotação de cultura com a ca-

na-de-açúcar. Armazenávamos na 

propriedade e vendíamos no melhor 

momento.”

Izildinha Penariol lembra que 

a cultura, com o passar dos anos, foi 

se transformando com o apoio téc-

nico, recebimento e comercialização 

das safras por parte da Coplana - 

Cooperativa Agroindustrial, da qual 

ela é cooperada. “Os produtores en-

contraram força para investir e cres-

cer, utilizando novas práticas, desde 

o preparo adequado do solo com 

corretivos e fertilizantes, até a utiliza-

ção de sementes com mais qualida-

de em germinação e vigor. Podemos 

Cultura suportou bem as 
adversidades econômicas, 

propiciando boa remuneração aos 
produtores
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dizer hoje, sem medo algum, que o 

amendoim é o responsável pelo nos-

so crescimento”, resumiu.

O produtor Nilton Souza Jú-

nior, da região de Ribeirão Preto/SP, 

reforça que a cultura do amendoim 

é extremante benéfica em áreas de 

renovação de cana-de-açúcar, além 

de uma excelente fixadora de nitro-

gênio para o solo. Porém, as vanta-

gens vão além. “Áreas destinadas 

ao plantio de amendoim são, na sua 

maioria, bem preparadas, descom-

pactando o solo, o que favorece a 

implantação do novo canavial. O 

amendoim, ao contrário de outras le-

guminosas, como a soja, não possui 

nenhuma resistência a herbicidas, 

o que facilita sua total erradicação 

após o término da cultura.”  

Para o presidente da Coplana, 

José Antonio Rossato Junior, esta 

perspectiva de uma safra recorde 

coroa o esforço dos produtores ru-

rais, que têm incorporado alta tec-

nologia na produção, bem como se 

beneficiado de um regime de chuvas 

bem favorável nesta safra e de pre-

ços superiores ao ano anterior. “Na 

agricultura, normalmente a produ-

ção e o preço seguem rotas anta-

gônicas. Todavia, nesta safra, temos 

uma expectativa de alta produção 

de amendoim brasileiro com preços 

superiores a safra anterior”, revela. O 

Brasil ainda não é considerado um 

grande player na produção mundial 

de amendoim, porém tem se benefi-

ciado nesta safra do seguinte cená-

rio: estoques menores, última safra 

norte-americana de qualidade infe-

rior, expectativa de redução na safra 

argentina e a desvalorização do real 

frente ao dólar.

Rossato destaca que o Brasil 

ainda ocupa a 12ª posição no ranking 

mundial de países produtores, a des-

peito da expectativa de uma safra re-

corde neste ano. Todavia, o país já 

é o quinto maior exportador, tendo 

em vista a qualidade do amendoim 

produzido. “A área disponível para 

expansão da cultura no Brasil em 

rotação com a cana-de-açúcar traz 

um horizonte interessante de opor-

tunidades para geração de caixa 

e consolida o país como um futuro 

importante player no amendoim. Os 

produtores argentinos, considerados 

referência mundial na produção de 

amendoim, intitulam o Brasil como 

um gigante ainda adormecido”, refor-

ça o presidente da Coplana.

O Prof. Dr. Rouverson Perei-

ra da Silva, docente da Faculdade 

de Ciências Agrárias e Veterinárias 

(FCAV) - Unesp Jaboticabal, expli-

ca por que a cultura do amendoim 

passou a ter um papel tão significa-

tivo no agronegócio brasileiro. Ele 

destaca que a leguminosa possibili-

ta a correção e a melhoria da ferti-

lidade do solo, por meio da fixação 

biológica de nitrogênio. “Além disso, 

o amendoim apresenta benefícios 

agronômicos, como a redução da 

infestação das principais pragas e 

doenças da cana, utiliza herbicidas 

de diferentes mecanismos de ação e 

proporciona a redução da população 

de pragas”, ressaltou Silva.

Leguminosa possibilita a 
correção e a melhoria da 
fertilidade do solo, por 
meio da fixação biológica 
de nitrogênio

APA
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Outro aspecto importante é o fato de 

a cultura ter suportado bem as adversida-

des econômicas, propiciando boa remune-

ração aos produtores. Segundo ele, a ren-

da líquida pode girar de R$ 1.600,00 a R$ 

2.000,00 por hectare, sendo, portanto, uma 

excelente opção para a rotação com cana. 

O amendoim é muito importante também 

para o estado de São Paulo, maior produtor 

nacional desta leguminosa.

O professor destaca que a região de 

Jaboticabal é responsável por uma em cada 

quatro toneladas que o Brasil exporta e, 

por este motivo, foi reconhecida, em 2018, 

como a Capital do Amendoim. A relevância 

e a necessidade de levar aos produtores in-

formações que permitam obter avanços na 

lavoura têm sido as principais razões para 

a realização, pela Unesp, do Encontro so-

bre a Cultura do Amendoim, cuja 17ª edição 

está prevista para este ano de 2020.

Um marco importante para a cultura 

foi a realização da primeira edição da Fei-

ra Nacional do Amendoim, em Jaboticabal, 

uma iniciativa de entidades do agronegó-

cio, empresas privadas e participação do 

poder público, com o objetivo de estimular 

a produção. Em agosto de 2019, o evento 

reuniu produtores, pesquisadores e técni-

cos em três dias de palestras técnicas, dia 

de campo e feira de máquinas e insumos. 

O público em geral também compareceu 

atraído pelas exposições sobre a cultura e 

culinária à base de amendoim.

 

Destaque no agronegócio brasileiro

De acordo com o Instituto de Econo-

mia Agrícola (IEA), a cultura do amendoim, 

importante na atividade agroindustrial de 

regiões da Alta Paulista e da Alta Mogiana, 

tem experimentado conquistas e superado 

desafios em sua recente expansão, que co-

loca o estado de São Paulo como responsá-

vel por mais de 90% da produção nacional. 

No período de 2007 a 2019, a pro-

dução paulista de amendoim cresceu em média 12% ao ano. Esse 

crescimento é permeado por alguns momentos de retração (safras 

de 2010 e 2014), mas, na maior parte, por crescimento como regis-

trado nos últimos anos. Os ganhos na produtividade média também 

contribuíram de forma considerável para os resultados alcançados: 

em 2007, a média era de 2,4 toneladas por hectare (t/ha). No último 

ano, o volume passou para 2,96 t/ha, e a expectativa para a atual 

safra é ainda melhor, de 3,28 t/ha, números que refletem os investi-

mentos em variedades e processos, contribuindo para o desenvol-

vimento da atividade.

Para Rossato Junior, 
presidente da Coplana, 

perspectiva de uma safra 
recorde coroa o esforço 

dos produtores 
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OPINIÃO

Seis transformações na 
direção da sustentabilidade
Maurício Antônio Lopes

Faltam boas métricas para definir a amplitude e 

a complexidade das mudanças em curso na sociedade.  

Essa ausência é o resultado da nossa excessiva fideli-

dade ao reducionismo, caracterizado, por sua vez, no 

tratamento de fenômenos complexos a partir das suas 

partes que, somadas, usualmente não explicam o com-

portamento do todo.  É inegável que a ciência e as suas 

disciplinas — física, matemática, biologia, economia, 

sociologia etc. — e os domínios que usamos para des-

crever o nosso complexo planeta — atmosfera, litosfera, 

hidrosfera, biosfera, etc. — nos ajudaram a produzir co-

nhecimento e progresso.  No entanto, é também inegável 

que estamos esbarrando em problemas que não podem 

ser tratados apenas com métodos e estratégias conven-

cionais.                                                                  

Por isso,  em 2015, os líderes de 193 países apro-

varam um ambicioso plano de promoção do desenvol-

vimento humano, desenhado para superar não só ve-

lhos e persistentes problemas, como fome, pobreza e 

exclusão, mas também novos desafios, como mudanças 

climáticas, consumo descontrolado e rupturas tecnológi-

cas.  Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) acordados compõem uma ampla gama de temas 

de desenvolvimento social e econômico, incluindo pobre-

za, fome, saúde, educação, mudança climática, recursos 

naturais, energia, produção e consumo, igualdade de gê-

nero, dentre outros. 

Suas metas se complementam e se reforçam para 

evitar que o progresso em uma área não ocorra às cus-

tas de outra.  Mas, passados mais de quatro anos do 

lançamento dessa agenda global de desenvolvimento, é 

fácil perceber que o reducionismo está por demais in-

crustado nos governos, nas empresas, nas agências de 

fomento, nas universidades, nos institutos de pesquisa e 

na sociedade civil.  Ainda há muito o que avançar para 

que esses entes trabalhem de forma integrada e coope-

rativa para implementação dos ODS até 2030.

Ciente dessa limitação, o Instituto Internacional 

de Análise de Sistemas Aplicados (IIASA), um think 

tank na Áustria, reuniu pesquisadores e líderes globais 

numa plataforma denominada “O Mundo em 2050” (The 

World in 2050 em inglês, ou TWI 2050), para formular es-

tratégias mais efetivas de implementação dos ODS até 

2030, já antecipando  desafios ainda mais complexos.  

Em 2018, o grupo apresentou à ONU suas conclusões, 

concordando que os ODS representam o melhor enten-

dimento até agora alcançado sobre o futuro do planeta, 

mas argumentando que o custo de transação para sua 

implementação com foco em 17 objetivos é muito alto e 

já compromete o alcance de resultados.  Por isso, pro-

puseram seis transformações que poderão ajudar a hu-

manidade a compor com maior rapidez o nexo científico, 

moral e político necessário para avançarmos com maior 

rapidez na direção da sustentabilidade.                                              

As transformações propostas compõem uma es-

trutura integrada de ação que reduz complexidade, agre-

gando ODS relacionados para melhor operacionalização 

e acompanhamento dos avanços. A primeira transforma-

ção proposta (Capacidade Humana) se concentra  na 

promoção da educação e na redução das desigualdades, 

defendendo que só a educação constrói competências, 

que, por sua vez, promovem o crescimento econômico, 

o trabalho decente e a eliminação da pobreza e da ex-

clusão. A segunda transformação (Saúde e Bem-Estar) 

dependerá de investimentos na promoção da qualidade 

de vida, com efetiva coordenação de políticas de saúde, 

trabalho e indústria, além de vigorosa promoção de die-

tas e comportamentos saudáveis. A terceira transforma-

ção (Energia e Indústria) demanda acesso universal às 

modernas fontes de energia, à descarbonização do sis-

tema energético e à redução da poluição do ar, da água 

e do solo, alinhando setores como energia, construção, 
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transporte e meio ambiente.

A quarta transformação (Ali-

mento e Biosfera) demanda  mu-

danças no uso dos recursos naturais 

para garantir acesso a alimentos 

nutritivos e água potável para to-

dos, com mínimo impacto ao solo, 

água, ar, biodiversidade e oceanos.  

A quinta transformação (Cidades 

e Comunidades) se concentra nos 

ambientes urbanos, abrangendo cer-

ca de 55% da humanidade e 70% da 

economia global, com avanços em 

conectividade, mobilidade, serviços 

e infraestrutura inteligentes, além de 

redução da pegada ambiental das 

cidades e comunidades.  A sexta 

transformação (Revolução Digital) 

considera inovações e rupturas que 

poderão estimular ou ameaçar a 

implementação dos ODS, pedindo 

atenção aos padrões regulatórios, 

infraestrutura física e governança 

que reduzam riscos e capturem os 

benefícios da revolução digital para 

os ODS.

Esta agenda é singular por 

fornecer uma visão inclusiva, inte-

grada e mais factível de progresso 

sustentável, alinhando mudanças de 

natureza econômica, política, tec-

nológica e social.  Trata-se de  um 

ambicioso plano de promoção do 

desenvolvimento humano, essencial 

para superar  modelos de desenvol-

vimento reducionistas ainda domi-

nantes, embora incoerentes com o 

nosso tempo.

Esse é um caminho para  via-

bilizar o tão necessário alinhamento 

de esforços entre os domínios públi-

co e privado na sociedade.  No setor 

empresarial, cresce a consciência 

de que a busca por soluções para os 

grandes desafios da sociedade é de-

cisiva para o alcance de vantagens 

competitivas nos mercados. Além 

disso,  a sofisticação da parceria do 

Estado com o setor produtivo é con-

dição sine qua non para alcançar-

mos um modelo de desenvolvimento 

mais simbiótico e sustentável, que 

beneficie a sociedade de forma  am-

pla e permanente.

Maurício Antônio Lopes é 
pesquisador da Embrapa
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Patrocinador:

MAIS DOCE
Safra da cana na região Centro-Sul deverá ser mais açucareira do que 
alcooleira, o que ajudará a compensar um pouco o déficit do adoçante no 
mundo, provocado pela queda da oferta em importantes países produtores

Banco de imagens
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MERCADO

Números da safra
Queda na oferta em importantes países produtores deve aumentar déficit 
mundial de açúcar, mesmo com perspectiva de crescimento de produção na 
região Centro-Sul do Brasil

Com informações INTL FCStone

Segundo revisão divulgada no último dia 18 de 

março, o déficit mais acentuado na oferte de açúcar deve 

totalizar 8,6 milhões de toneladas em 2019/20 (out-set), 

superando em 0,9 milhão de toneladas o saldo negativo 

publicado em janeiro/20. Com isso, os estoques ao fim 

da temporada devem se posicionar em 71,3 milhões de 

toneladas, fazendo com que a relação estoque/uso recue 

para 38,3%, proporção que é 4,9 p.p. inferior a 2018/19 

e representa diminuição de 0,4 p.p. frente à estimativa 

anterior. 

"Fica evidente que a piora nas perspectivas de 

produção de açúcar em países como Tailândia, China, 

Estados Unidos e México deve pesar significativamente 

sobre a oferta global. Dada sua flexibilidade, o Centro-

-Sul do Brasil deve ajudar a compensar – mesmo que 

parcialmente – a menor disponibilidade da commodity ao 

ampliar seu mix açucareiro na colheita do ano corren-

te", avalia o analista de inteligência de mercado da INTL 

FCStone, Matheus Costa.

No que diz respeito à disponibilidade de açúcar, 

espera-se que a produção totalize 177,7 milhões de to-

neladas em 2019/20, queda de 1,1 milhão de toneladas 

frente à publicação anterior e de 4,3% em relação a 

2018/19.

Na Tailândia, condições climáticas mais secas 

pressionaram o potencial produtivo da cana processada, 

reduzindo a expectativa de produção de açúcar em cerca 

de 4 milhões de toneladas frente a janeiro/20, para 8,5 

milhões de toneladas (42,8% abaixo do observado em 

2018/19).

Banco de imagens
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Na China, onde a moagem manteve ritmo acelera-

do até fevereiro, impactos podem ser observados tanto na 

disponibilidade de mão-de-obra quanto de insumos para 

o normal prosseguimento da colheita e processamento, 

dadas as medidas de prevenção e controle do COVID-19. 

Esse cenário fez a INTL FCStone calcular produção de 

10,2 milhões de toneladas (valor branco) de açúcar em 

2019/20, volume que representa queda de cerca de 0,2 

milhão de toneladas ante à última publicação, além de 

diminuição de 5,2% no comparativo com 2018/19. 

Na Índia, a produção nos estados de Maharashtra 

e Karnataka continuou decepcionando, com registros da 

taxa diária de moagem se mostrando significativamente 

menor do que no ciclo passado. As expectativas da ofer-

ta indiana se mantiveram em 26,5 milhões de toneladas 

(valor branco) na temporada atual, retração de 19,5% em 

relação à anterior.

Em relação aos principais países produtores das 

Américas, Estados Unidos e México também devem en-

tregar desempenho ruim, dadas as condições climáticas 

desfavoráveis, consolidando em 7,3 milhões de toneladas 

e 5,4 milhões de toneladas, respectivamente, segundo 

novos cálculos da INTL FCStone.

O Centro-Sul do Brasil, por outro lado, deve se-

guir tendência oposta, com usinas ampliando o direcio-

namento da cana à fabricação de açúcar. As estimativas 

são de que a produção no cinturão canavieiro brasileiro 

atinja 32,6 milhões de toneladas (tel quel³) na colheita 

de 2020, crescimento de 3,2 milhões de toneladas no 

comparativo com a publicação anterior e de 25,1% em 

relação a 2018/19. A total de cana processada na região 

deve ser de 597,8 milhões de toneladas, o que supera 

em 1,4% o volume da temporada anterior. 

Pelo lado da demanda, pressionada pela disse-

minação de COVID-19 e perspectivas de menor cres-

cimento da economia global, a INTL FCStone reduziu 

sua expectativa de procura mundial por açúcar frente 

à estimativa anterior, para 186,3 milhões de toneladas 

– valor que, ainda assim, representa crescimento de 

0,6% no comparativo safra-a-safra.

Analista de inteligência de mercado da INTL FCStone, Matheus 
Costa diz que mix açucareiro do Centro-Sul deve ajudar a 
compensar um pouco o déficit

Estimativa da safra da cana 2020/21 na Região Centro-Sul do Brasil

Fonte: INTL FCStone
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OPINIÃO

O controle microbiológico usando os conceitos 
básicos e a desinfecção do século XXI
Mário César Souza e Silva

Nos dias 5 e 6 de março, no VI CURSO DE CONTROLE MI-

CROBIOLÓGICO DA FERMENTAÇÃO 4.0, em Ribeirão Preto, gran-

des grupos de usinas, com seus colaboradores responsáveis pelo 

processo de fermentação e laboratórios industriais, reciclaram seus 

conhecimentos básicos em controle microbiológico e desinfecção in-

dustrial, com o objetivo de melhorar a produtividade em etanol exata-

mente como manda o figurino: rendimento fermentativo e a unidade 

de etanol obtida ao final da produção a partir de uma unidade de 

massa de substrato (sacarose-amido) que foi adicionada no início, e 

a produtividade e o rendimento expressos em função do tempo fer-

mentado.

O setor sucroenergético teve a oportunidade de escutar pes-

quisadores que, há mais de uma década, estudam produtos para 

descontaminação bacteriana de processos industriais seguindo os 

apelos da Organização Mundial da Saúde (OMS), para que se descu-

bram antimicrobianos que possam substituir o uso inadequado de an-

tibióticos, de forma a não agredir o meio ambiente e a saúde pública. 

Geradores de Radicais Livres foi a pesquisa apresentada nestes 

dois dias de discussões, com a participação do Prof. Biomédico Dr. Mário 

Cesar Souza e Silva, microbiologista especializado;  Prof. Dr. Fernando 

Masarim, do Departamento de Bioprocessos e Biotecnologia da Unesp 

de Araraquara; e a doutoranda pela Universidade Federal de São Carlos 

(UFSCar) Michelle dos Santos Cordeiro Perna, especialista em processo 

de fermentação da planta piloto do SENAI de Sertãozinho.

As apresentações foram mostradas de forma didática, com os 

participantes sendo inseridos dentro da pesquisa de forma gradual e 

com raciocínios diretos sobre os conceitos que norteiam o controle 

biológico e a fermentação 4.0.

Muito rica esta experiência entre os pesquisadores e os partici-

pantes, em um clima de imersão  no conteúdo da proposta do VI CUR-

SO. O setor sucroenergético ganha muito com esta aproximação, deixan-

do claros os resultados cientificamente comprovados nestas pesquisas, 

com a melhora da produtividade de etanol com a mesma quantidade 

de matéria-prima, exatamente como definido no início do texto. Ganha o 

setor de etanol com essas inovações tecnológicas e metodológicas para 

atingirmos a excelência da produção.

É a ciência tupiniquim mostrando, cientificamente, o que somos 

capazes de fazer. 

Confira alguns depoimentos sobre 

o curso: 

“Muito bom o curso. Abre a nossa 

mente para uma nova visão sobre o con-

trole microbiológico, que vai muito além do 

que as usinas estão acostumadas. Hoje, 

pudemos rever os conceitos de controle mi-

crobiológico e desinfecção industrial e, tam-

bém, abrir espaço a pesquisa e desenvolvi-

mento. Um trabalho muito bem executado e 

que nos mostra que temos que ainda temos 

que abranger e desenvolver muita coisa 

voltada para esta área, que ainda carece 

muito de pesquisa e desenvolvimento.”

Tiago Afonso, supervisor de proces-

sos – Usina Furlan

“Esse treinamento influenciou mui-

to positivamente pra gente. Abriu a mente 

sobre como realizar uma boa desinfecção, 
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como realizar uma boa dosagem de antibi-

óticos, quando deve ser essa dosagem e, 

também, no caso das dosagens de ácido 

sulfúrico, que não podem ser usadas de-

masiadamente, mas em quantidades mo-

deradas.”

Joriel, Usina Buriti – Grupo Pedra

“Só tenho a agradecer. O curso foi 

excelente, foi muito proativo. A gente está 

em busca de novos desafios, novas con-

quistas. Essa questão dos radicais livres vai 

ser bastante satisfatória para que a usina 

tenha resultados. Meus parabéns.”

Márcia, Controle de Qualidade - Usi-

na Santa Rita

“Achei o curso muito prático, voltado às 

demandas das usinas na parte de microbiolo-

gia. Focou muito na importância de medir o que 

tem de infecção, fazer um diagnóstico correto 

e, em cima disso, montar o tratamento corre-

to. Temos, hoje, várias opções em antibióticos 

e biocidas, mas o importante é fazer o arroz 

com feijão bem feito. Muitas vezes, a gente quer 

mostrar algumas tecnologias que são inovado-

ras e acaba esquecendo de detalhes básicos 

que são fundamentais, que é, com o diagnósti-

co correto, fazer uma dosagem adequada, nem 

acima e nem abaixo da necessidade.”

 Gualter, supervisor de produção in-

dustrial – Usina São Francisco, Grupo Balbo

“Esse curso foi de muita valia, pois é 

tudo o que a gente busca pro setor: fazer um 

controle microbiológico eficiente, de maneira 

fácil e rápida. Na questão dos radicais livres, 

a gente viu que tem como utilizar maneiras 

de reduzir essa contaminação sem gerar re-

síduos ao meio ambiente e que a eficiência 

é muito melhor frente a tudo o que a gente 

tem utilizado, podendo fornecer grande pro-

dutividade se aplicado de maneira correta.”

Leonardo, microbiologista – Usina 

Clealco

Fotos: Divulgação
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EVENTOS

Aumento de 10%
Expodireto Cotrijal, no Rio Grande do Sul, surpreende com volume 
de negócios, que ultrapassou R$ 2,6 bilhões; parque de exposições 
recebeu 256 mil visitantes

Com informações assessorias de imprensa

A 21ª Expodireto Cotrijal, um dos maiores eventos 

do Agronegócio no Brasil, foi encerrada em clima de oti-

mismo. A feira registrou R$ 2.653.177 em comercializa-

ção. O valor é 10% superior aos R$ 2,4 bilhões obtidos 

em 2019.

Conforme o presidente da Cotrijal, Nei César Ma-

nica, os números surpreenderam. Devido à estiagem no 

Rio Grande do Sul, a expectativa era alcançar uma co-

mercialização semelhante a do ano passado.

“Temos muito produtores capitalizados com recur-

sos próprios, financiamento bancários com dois anos de 

carência e muitos negócios de pessoas de outros esta-

dos do Brasil”, comentou Manica. O presidente citou como 

exemplo o caso de dois produtores que vieram do Amapá 
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e compraram cerca de 20 máquinas.

Realizada entre dias 2 e 6 de março, 

em Não-Me-Toque, no Planalto Gaúcho, a 

feira recebeu 256 mil visitantes. Ano passa-

do, 268 mil pessoas prestigiaram o evento. 

A queda foi de 4% em relação a 2019. A 

direção da Cotrijal acredita que o público 

menor se deve a um temor em relação aos 

casos de coronavírus registrados no país.

Os números foram apresentados 

em uma coletiva de imprensa realizada na 

Arena Agrodigital, principal novidade desta 

edição da feira. Em formato circular, o local, de 1,6 mil metros qua-

drados, reuniu 22 empresas e startups que apresentaram tecnologias 

inovadoras para o campo. “O objetivo da arena é ajudar a difundir a 

tecnologia e reduzir custos para o produtor”, afirmou Manica.

Além do presidente da Cotrijal, também participaram da coletiva o 

vice-presidente, Enio Schroeder, o presidente da Assembleia Legislativa do 

Rio Grande do Sul, Ernani Polo, o prefeito de Não-Me-Toque, Pedro Paulo 

Falcão da Rosa, e demais integrantes da comissão organizadora da Feira.

A 22ª Expodireto Cotrijal já tem data definida. Ocorrerá entre os 

dias 1º e 5 de março de 2021, em Não-Me-Toque.

Confira, a seguir, o que algumas das empresas expuseram no 

evento.

Fotos: Divulgação/Cotrijal
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AGRIMEC

BASF

O Rio Grande do Sul já conhece e 

aprova a qualidade das Caçambas Scra-

pers da Agrimec. O implemento foi o des-

taque da marca, contando com a exposi-

ção de seus cinco modelos. Além destes, 

o público conferiu de perto a versatilida-

de e robustez de outros nove produtos. A 

fabricante de implementos agrícolas foi 

contemplada ainda com a visita de uma 

comitiva de empresários da Nigéria, país 

que tem uma das principais economias do 

continente africano, que esteve acompa-

nhada do cônsul do país no Brasil. Esco-

lhida a dedo pelos visitantes, a comitiva 

buscava o que de melhor a feira poderia 

oferecer em tecnologia para a agricultura. 

A Agrimec agradece a presença de todos 

os que passaram pelo estande durante o 

evento.  

A empresa apresentou o fungici-

da Aumenax, para o controle de doenças 

como a ferrugem asiática da soja. O pro-

duto contém uma combinação de fungicida 

multissítio a um fungicida do grupo das car-

boxamidas. A solução apresenta alta efici-

ência de controle. Por ser a ferrugem uma 

doença muito agressiva, podendo ocorrer 

em qualquer fase do desenvolvimento das 

plantas, com danos às folhas e prejuízos à 

formação dos grãos e enchimento das va-

gens, as aplicações preventivas são indica-

das para um controle eficiente. “A tecnologia 

se destaca pela conveniência e eficiência. 

É uma formulação líquida de baixa dosa-

gem, fácil diluição e que não causa entupi-

mento nas pontas do pulverizador”, afirma 

Hélio Cabral, gerente de Marketing de Soja 

da BASF. 

EVENTOS
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CORTEVA

FINARDI

A marca apresentou o novo insetici-

da Expedition. Para entenderem o benefí-

cio do produto, os visitantes participaram 

de um jogo de dardos com o objetivo de 

acertar o percevejo. Conheceram tecnolo-

gias na área de proteção de cultivos, por 

meio de uma tela interativa, e conferiram 

a performance dos produtos da Corteva 

em uma área de vasos rizotrons com as 

tecnologias para tratamento de sementes 

Dermarcor e Rancona T, os herbicidas Ver-

dict Max e Spider e os fungicidas Aproach 

Prima e Vessarya. Já a Brevan Sementes, 

marca que mais cresceu na safrinha de mi-

lho 2019, apresentou sua plataforma de hí-

bridos para silagem e o lançamento para o 

mercado de milho verão B2418VYHR – hí-

brido que alia genética a uma das melhores 

tecnologias de proteção contra lagartas.

Juntamente com o povo desbravador do 

oeste do Paraná, Reno Ignácio Glesse iniciava, 

em 1973, uma empresa para atender à deman-

da por máquinas agrícolas e serviços em geral, 

a “Missal Agromáquinas”. Em 2000, iniciou-se a 

“Missagro Indústria e Comércio Ltda.”, com uma 

das filhas de Reno, Dolores, e o marido dela, 

Édio Finardi. Depois, o nome mudaria para “Fi-

nardi Indústria e Comércio de Máquinas Agríco-

las Ltda”, que, instalada no município de Missal, 

cresceu alicerçada no desenvolvimento regional, 

impulsionado pelo setor primário. Desde 2003, 

a Finardi desenvolve uma máquina de pequeno 

porte para o corte de gramíneas e leguminosas, 

a “Motosegadeira”. Com o tempo, a empresa pas-

sou a produzir vários equipamentos para a pecu-

ária, principalmente para fenação e pré-secado. 

Há três anos, a sede mudou para Campo Largo-

-PR, de onde distribui tecnologia com o melhor 

custo-benefício do mercado. 
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FMC

GTS

A FMC levou uma experiência única 

e inovadora para apresentar técnicas de ma-

nejo integrado da soja e do milho. O tour de 

realidade aumentada orienta, de forma dinâ-

mica e interativa, sobre as principais pragas, 

doenças e plantas daninhas que atacam os 

cultivos. A empresa também apresentou as 

iniciativas do Projeto Soja, que visam incenti-

var e promover debates sobre os desafios e 

avanços para a cultura no país. Acreditando 

que “é mais produtivo quando a gente faz 

junto”, a ação pretende aproximar todos os 

elos da cadeia, com informações relevantes 

e entendendo as demandas desse segmen-

to. Uma dessas iniciativas é o apoio ao proje-

to Falando de Soja, extensão rural digital que 

reúne consultores e pesquisadores e leva 

informações, por vídeos técnicos, a agricul-

tores de todas as regiões do país. 

Para a GTS do Brasil, a Expodireto 

foi um grande sucesso. “Mais uma vez, o 

público de Não-Me-Toque e das demais re-

giões que esteve presente no evento pôde 

contar com grandes novidades e muita tec-

nologia em nosso estande”, afirma Assis 

Strasser, diretor presidente da empresa. As 

novidades foram três: a Carreta Graneleira 

Grain Black, que conta com um novo siste-

ma de abertura lateral do tubo de descarga 

e é totalmente HYDRO, ou seja, com acio-

namento hidráulico, sem uso de cardans, o 

Terrus Seeding, com moderna distribuição 

de sementes e sistema pantográfico, o que 

facilita a ergonomia de trabalho e traz pra-

ticidade para o agricultor na hora do abas-

tecimento das sementes; e o Terrus Fertti 

– F1, como a opção ideal para a injeção de 

nutrientes em profundidade no solo.  

EVENTOS
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IHARA

LS TRACTOR

Especializada em tecnologias e defen-

sivos para a proteção de cultivos, a empresa 

levou o novo ZEUS, inseticida com tecnolo-

gia inédita que possui efeitos de choque e re-

sidual únicos contra percevejo da soja, con-

siderado a principal praga da cultura, sendo 

responsável pela redução na qualidade e 

rendimento da semente deste grão. Com 

o ZEUS, o agricultor tem, à disposição, um 

produto inovador que atende todas as suas 

necessidades para eliminar mais esse vilão 

da produtividade. E com o objetivo de facilitar 

o acesso às informações sobre produtos de 

uma maneira lúdica e divertida, a IHARA lan-

çou o IHARA RA, aplicativo de realidade au-

mentada que traz informações sobre o com-

bate às pragas que ameaçam as lavouras. 

Para interagir, basta baixar o app, disponível 

tanto para iOS como Android, e apontar para 

os folders dos produtos. 

Com foco em atender pequenos e mé-

dios empresários rurais, no segundo semestre 

de 2019, a empresa apresentou modelos da Sé-

rie Plus (P80, P90 e P100) com a transmissão 

Power Shuttle, uma novidade para este segmen-

to de mercado. Essa alternativa de transmissão 

conta com um dispositivo Hi/Low, que, ativado 

por um botão, viabiliza ao operador trocar 12 ve-

locidades sem utilizar a embreagem principal do 

trator e, assim, dobra a quantidade de marchas 

disponíveis, passando de 12x12 para 24 a fren-

te e 24 a ré. “Esse mecanismo torna o modelo 

Plus 80 (80 cavalos) o mais versátil da categoria 

e, com super redutor (Creeper), pode chegar a 

40 marchas a frente e a ré. Essa tecnologia traz, 

como resultado, a economia de combustível e a 

redução dos custos operacionais”, afirma André 

Rorato, vice-presidente da LS Mtron, dona da 

marca LS Tractor.
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MARINI

MERCEDES BENZ

A Marini apresentou seu novo estan-

de aos clientes. Além de fortalecer relações 

com os visitantes, a empresa destacou a im-

portância da utilização de rodados duplos e 

de alongadores de eixo para a colheita que 

se aproxima, uma vez que garantem mais 

segurança aos operadores, aumento da pro-

dução em até 20% e menor compactação de 

solo. Outras vantagens aos agricultores são 

economia de combustível, diminuição dos 

desgastes dos pneus, maios vida útil para 

as trações dianteira e traseira, redução sig-

nificativa da patinagem, distribuição correta 

da força e aumento da tração do trator em 

até 15%, com menos esforço e desgaste da 

caixa de câmbio e do diferencial. 

A Mercedes-Benz deu início, na Co-

trijal, às ações de divulgação e comercia-

lização do Novo Actros. O cavalo mecâni-

co extrapesado 2648 6x4 com MirrorCam, 

para aplicações rodoviárias, é o modelo es-

colhido para exibir as inovações tecnológi-

cas e de design do primeiro caminhão digi-

tal do Brasil, o mais inteligente, conectado, 

eficiente e seguro do mercado. “Em apenas 

três meses, negociamos 500 caminhões 

do Novo Actros, 150 deles com MirrorCam, 

nosso exclusivo sistema que substitui os 

retrovisores convencionais por câmeras di-

gitais”, destaca Ari de Carvalho, diretor de 

Vendas e Marketing Caminhões da Mer-

cedes-Benz do Brasil. “A forte procura por 

esse top de linha reforça a nossa crença no 

sucesso desse caminhão totalmente ino-

vador no setor agro, o que mais demanda 

caminhões extrapesados no país”.

EVENTOS
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TRIMBLE
Referência em agricultura de precisão, le-

vou o monitor GFX-350 e o controlador NAV-500. 

Com tela em alta definição, baseada no sistema 

Android, o monitor é uma forma econômica de in-

troduzir piloto automático e controle de aplicação 

na propriedade. É compatível com o novo contro-

lador de navegação NAV-500, com o consagrado 

NAV-900, atendendo diferentes necessidades do 

usuário, e com ISOBUS, oferecendo capacidade 

plug-and-play para implementos habilitados com 

controlador de tarefa ativo e funcionalidade do ter-

minal universal. Tem tela de 7 polegadas, fácil de 

mexer e que pode ser usada para a maioria das 

operações com poucos toques. Já o navegador 

NAV-500 possui uma caixa robusta e, com a últi-

ma tecnologia em receptores de satélites GNSS, 

recebe sinais de multiconstelações, como GPS, 

Galileo, GLONASS, BeiDou e QZSS. 
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Techoshow, AgroBrasília e Agrishow são 
adiadas e aguardam novas datas

Por causa do surto de coronavírus, os organiza-

dores de três dos principais eventos do agronegócio no 

país anunciaram a suspensão de suas atividades e ain-

da não comunicaram uma nova data de realização.

A Techoshow Comigo, que seria realizada de 30 

de março a 3 de abril, no Instituto de Ciência e Tecnolo-

gia (ITC), em Rio Verde-GO, decidiu pelo adiamento, por 

tempo indeterminado. Em comunicado à imprensa, o pre-

sidente da Comigo, Antonio Chavaglia, afirmou lamentar 

o fato, “mas que o momento é vital para unir esforços 

e conter a escalada da doença”. Seguindo as recomen-

dações do Ministério da Saúde, que pede para que não 

haja aglomerações, a Comigo quer evitar que seus 120 

mil visitantes corram riscos.

Já organizadores da Agrishow, que seria de 27 de 

abril a 1º de maio, na Estação Experimental do Governo 

de SP, às margens da Rodovia Antônio Duarte Nogueira, 

em Ribeirão Preto-SP, anunciaram, oficialmente, a sus-

pensão no dia 17/03. Após boatos de que seria adiada, 

o que, num primeiro momento, foi desmentido pela orga-

nização, foi batido o martelo: a maior feira de tecnologia 

agrícola da América Latina será postergada. “Tão logo 

haja definição de uma nova data, comunicaremos publi-

camente a decisão”, afirmou a organização por meio de 

nota distribuída à imprensa.

A AgroBrasília, marcada, inicialmente, para 12 a 16 

de maio, no Parque Tecnológico Ivaldo Chenci, também 

não tem nova data. Foi adiada por tempo indeterminado. 

Em nota, também divulgada neste dia 17 de março, o 

presidente da feira, Ronaldo Cirilo Triacca, e o presidente 

da Coopa-DF, José Guilherme Brenner, afirmaram que 

a decisão pelo adiamento “alinha a AgroBrasília ao po-

sicionamento tomado por outras grandes feiras de agro-

negócio nacionais e por entidades nacionais públicas e 

privadas do setor, que também postergaram ou adiaram 

eventos”.

Divulgação/Agrishow

Agrishow, que começaria sua 27ª edição 
agora no final de abril, teve as atividades 

adiadas e aguarda nova data



35



36

OPINIÃO

A década da educação 
digital no campo
Roberto Araújo

 

Iniciamos uma nova década e 

a CropLife Brasil nasce com o com-

promisso de unir forças para acelerar 

a qualificação profissional dos agri-

cultores e dos trabalhadores rurais, 

ajudando o setor a aproveitar as 

oportunidades de crescimento que o 

Brasil terá até 2030.

De acordo com o estudo rea-

lizado pela Organização para a Co-

operação e o Desenvolvimento Eco-

nômico (OCDE), em conjunto com 

a Organização das Nações Unidas 

para a Alimentação e a Agricultura 

(FAO), projeta-se que, até 2030, será 

necessário aumentar a produção 

global de alimentos em 20% para ga-

rantir a segurança alimentar e o Bra-

sil deverá aumentar a sua produção 

em 40%, sendo o país onde haverá 

o maior crescimento.

O uso de tecnologias mo-

dernas é essencial para aumentar 

a produtividade e competitividade 

no campo. E não basta ter acesso 

a tecnologias inovadoras, como os 

pesticidas, biopesticidas, sementes 

geneticamente avançadas, novas 

máquinas e soluções digitais, se os 

agricultores e trabalhadores rurais 

não souberem como utilizá-las cor-

retamente.

O Censo Agropecuário 2017 

revelou alguns números preocupan-

tes e que indicam o tamanho do de-

safio para a área de educação nesta 

década, pois é necessário investir 

em capacitação profissional para 

maximizar os benefícios das novas 

tecnologias, que estão chegando 

cada vez mais rápido. 

De acordo com os dados do 

IBGE, mais de 80% dos produtores 

rurais responderam que não rece-

bem assistência técnica, fato que li-

mita o acesso às novas tecnologias. 

Além disso, mais de 60% dos produ-

tores rurais têm mais de 45 anos de 

idade e quase 80% não foram além 

do ensino fundamental. 

O levantamento também de-

monstrou que 1,681 milhão de proprie-

dades usaram pesticidas, registrando 

um crescimento de mais de 20,4% 

em relação a 2006. Já o número de 

tratores cresceu 49,7% no período e 

chegou a 1,22 milhão de unidades, 

confirmando a tendência do aumento 

da mecanização e da automação nas 

fazendas. Embora mais de 70% das 

5.071.332 propriedades rurais ainda 

não tenham acesso à internet, entre 

2006 e 2017 o acesso cresceu 1.900%, 

indicando que a demanda é crescente.
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Com as perspectivas de realização do leilão do 5G, 

previsto para 2020, assim como o remanejamento de re-

cursos públicos para garantir a universalização da telefonia 

fixa e a ampliação do acesso à internet de alta velocidade, 

a próxima década será marcada pelo rápido crescimento 

no uso de tecnologias digitais. No entanto, os maiores de-

safios estão por conta da necessidade de qualificar a mão 

de obra rural e atrair os jovens para o mercado agro.

Em 2018, o valor gerado pelo agro chegou a R$ 1,44 

trilhão ou 21,1% do PIB brasileiro. Nos últimos 40 anos, o 

setor tem sido reconhecido como um vetor chave do cres-

cimento econômico, sinalizando que o Brasil tem potencial 

para se tornar o maior fornecedor mundial de alimentos.

A CropLife Brasil planeja a realização de parcerias 

público-privadas e acredita que a união de forças entre go-

vernos, indústria, agricultores, revendedores, cooperativas, 

academia, escolas técnicas e diversas outras entidades é 

o melhor caminho para promover a educação digital, au-

mentar a assistência técnica no campo e estimular o agro 

brasileiro a prosperar mais rapidamente. 
Roberto Araújo é Líder de educação e boas práticas 

agrícolas na CropLife Brasil
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Compromisso com a inovação
Prestes a completar 150 anos, o Instituto de Zootecnia (IZ) de São Paulo desenvolve 
tecnologias que, transferidas ao produtor rural, chegam à mesa do consumidor final

Com informações IZ

O Instituto de Zootecnia (IZ/Apta), órgão de pes-

quisa científica do Governo do Estado de São Paulo, 

administrado pela Secretaria de Agricultura e Abasteci-

mento, em breve fará 115 anos. Mais de um século de 

trabalho pela agropecuária, visando produtividade, efici-

ência, bem-estar animal, lucratividade e sustentabilida-

de. No balanço de 2019, o IZ fechou o ano com índices 

positivos na transferência de tecnologias de diversas ca-

deias do agronegócio, com benefícios desde o produtor 

até o consumidor final – ao estar presente no seu café da 

manhã, almoço e jantar.

Para o desenvolvimento dos trabalhos, além dos 

recursos da própria secretaria, o corpo técnico de pro-

fissionais do instituto tem sido incentivado pela pasta a 

buscar recursos financeiros para financiamento de novas 

propostas de pesquisas. Os recursos são provenientes 

de fundações de amparo à pesquisa, como FAPESP e 

CNPq, por intermédio da aprovação de projetos de pes-

quisa dos cientistas do IZ. Os recursos são utilizados 

nos projetos, em custos de viagens técnicas necessárias 

para o desenvolvimento em campo e na transferência do 

conhecimento em diversas áreas. 

“Os valores que envolvem contratos com funda-

ções, que intermediam as parcerias público-privada, 

também têm contribuído em muito nas ações de pesqui-

sa do estado, proporcionando ainda maior agilidade na 

gestão das atividades”, explica o diretor do IZ, Luiz Mar-

ques da Silva Ayroza. 

PDIP

Em 2019, consolidou-se a implementação do Pla-

no de Desenvolvimento Institucional em Pesquisa (PDIP/

IZ), com investimento do Governo do Estado, via Fun-

dação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Pau-

lo (Fapesp), de R$ 10,7 milhões para sustentar e mo-

dernizar o estabelecimento de três áreas de pesquisas 

estratégicas do IZ – Produção Sustentável de Carne, 

Produção Sustentável de Leite e Sistemas Integrados de 

Produção Agropecuária. As áreas estão alinhadas à mis-

são institucional, aos programas estratégicos da pasta 

e às políticas públicas do Estado de São Paulo. Neste 

contexto, o IZ mantém seu compromisso com a susten-

Fotos: Divulgação
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tabilidade e inovação na produção animal, com fortaleci-

mento de cadeias produtivas mais eficientes.

O diretor ressalta que o instituto também gera 

recursos, por intermédio da arrecadação de insumos 

estratégicos, que, em 2019, alcançou a ordem de R$ 

1.930.200,20, referentes às atividades dos Centros de 

Pesquisas e laboratórios nas áreas de pecuária de leite e 

de corte, zootecnia diversificada (aves, bubalinos, ovinos 

e suínos), forragicultura e pastagens, sanidade, genéti-

ca e reprodução animal. Deste montante, 30% do total 

arrecadado voltam para o fundo especial de despesas 

pela Secretaria da Fazenda do Estado, para utilização 

na manutenção e continuidade das próprias pesquisas.

Planejamento

Para que ocorra todo um planejamento de médio 

prazo, o IZ se fundamenta no Plano Plurianual (PPA), 

instrumento legal com diretrizes governamentais, que 

estabelece programas, ações, objetivos e metas da ad-

ministração pública, para um período de quatro anos, 

promovendo a identificação clara dos objetivos e priori-

dades da União, estados e municípios. O planejamento 

tem como principal resultado a produção de bens e ser-

viços, visando à promoção do bem-estar social.

Sediada em Nova Odessa, a unidade compreende 

os Centros de Pesquisa de Bovinos de Leite, de Nutrição 

Animal e Pastagens, de Genética e Reprodução Animal 

e de Zootecnia Diversificada; em Sertãozinho, está o 

Centro Avançado de Pesquisa de Bovinos de Corte; e 

as Unidades de Pesquisa e Desenvolvimento, nos muni-

cípios de Registro, Tanquinho, Itapeva, Ribeirão Preto e 

São José do Rio Preto, municípios do interior de SP. 

Sempre promovendo o avanço científico e tecno-

lógico para uma maior produtividade e qualidade dessas 

cadeias produtivas e seus derivados, o IZ, atualmente, 

conta com 156 servidores, sendo 44 pesquisadores cien-

tíficos com mestrado, doutorado e pós-doutorado, e 105 

servidores, entre assistentes, técnicos e oficiais de apoio 

à pesquisa científica e tecnológica. 

No balanço de 2019, 29.974 pessoas foram aten-

didas. Durante o ano, foram realizadas 33.616 análises 

laboratoriais, ocorreram 61.669 acessos por informações 

no site do IZ, 27.133 atendimentos ao público por diver-

sos meios de comunicação e 2.078 pessoas treinadas 

por meio de cursos e palestras. A menção ao nome do 

IZ na imprensa, por meio dos resultados de pesquisa e 

ações institucionais, foi de 25 vezes ao mês, um total de 

300 inserções.

Em 2019, foram realizadas 33.616 análises 
laboratoriais, ocorreram 61.669 acessos no site do 
IZ, 27.133 atendimentos ao público e 2.078 pessoas 
treinadas em cursos e palestras
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As informações podem ser consultadas no rela-

tório da gestão 2019, disponível no site do IZ, no qual 

estão relacionadas fontes de recursos gastos, oriundos 

do tesouro, assim como a da receita obtida, além dos 

principais destaques institucionais, eventos, prestações 

de serviços e publicações técnicas e científicas. 

Balanço econômico 

Todo ano, a Agência Paulista de Tecnologia dos 

Agronegócios, que gerencia os Institutos de Pesquisa, 

entre eles o IZ, faz um balanço para avaliar os impac-

tos sociais, ambientais e econômicos de cada tecnologia 

gerada e transferida aos produtores, considerando ainda 

a importância de certas inovações que ultrapassam os 

limites do território paulista e contribuem para agropecu-

ária nacional e internacional. Os impactos são medidos 

como forte, médio e neutro, ao atender a três critérios 

adotados para análise, que compreendem a pequena 

produção agropecuária, geração de emprego e geração 

de renda.

Para se ter uma ideia, na pecuária de corte, com 

a adoção dos produtores pelo Programa IZ de melhora-

mento genético em bovinos de corte, das raças Nelore, 

Guzerá e Caracu, o impacto econômico anual foi de R$ 

553 milhões, com impacto social forte e ambiental neutro. 

A tecnologia Consumo Alimentar Residual (CAR) para bo-

vinos teve o impacto social e ambiental forte e um impacto 

econômico de R$ 402 milhões. O CAR seleciona bovinos 

mais eficientes, com alto ganho de peso e menor consu-

mo de alimentos; sendo assim, cada bezerro consome 1 

kg a menos por dia, que, durante três meses de termina-

ção, somam-se 90 kg a menos de ração por animal. 

No manejo das pastagens de capim Aruana, que 

permeiam o monitoramento dos animais e da vegeta-

ção, mediante o uso da ferramenta altura do relvado, o 

impacto social e ambiental atingiu o grau forte, com um 

impacto econômico de R$ 98 milhões. Na recuperação 

de pastagem degradada, com a relação adequada entre 

nitrogênio e enxofre na Brachiaria brizantha, cultivar Ma-

randu, a tecnologia teve impacto social e ambiental forte 

e impacto econômico de R$ 49 milhões. Outro impacto 

econômico positivo da tecnologia IZ em pastagens con-

sorciadas entre capim e leguminosa forrageira foi de R$ 

286 milhões.

Na transferência de Embriões de Búfalos em Tem-

po Fixo, no Vale do Ribeira, implantado e disseminado 

pela UPD de Registro, a tecnologia gera um impacto 

econômico de R$ 406 milhões, e alcança grau forte nos 

impactos social e ambiental. Com a técnica, há redução 

de 50% no tempo para o melhoramento genético do re-

banho, com um custo, por animal, dez vezes menor que 

por inseminação artificial.

O conhecido Sistema IZ de Cordeiro Superpreco-

ce também mantém impactos sociais e ambientais for-

tes, muito relevantes ao pecuarista, pois refletiram eco-

nomicamente em um impacto de R$ 546 milhões.

Na pecuária de corte, com a adoção 
dos produtores pelo Programa IZ de 

melhoramento genético das raças Nelore, 
Guzerá e Caracu, o impacto econômico 

anual foi de R$ 553 milhões

PESQUISA E DESENVOLVIMENTO



41

Na área da pecuária leiteira, nos últimos dois 

anos, o Laboratório de Qualidade do leite vem realizando 

estudo de monitoramento e orientação para melhoria da 

qualidade do leite de búfalas da região de Itapetininga. 

Com um trabalho integrado do IZ e da Coordenadoria de 

Desenvolvimento Rural Sustentável (CDRS), foram mo-

nitorados 2,2 milhões de litros de leite em 32 proprieda-

des rurais, que apontaram um impacto social e ambiental 

forte. Com a análise da qualidade do leite, identificou-se 

aumento no teor médio de gordura e do teor de nitrogê-

nio ureico, componentes relacionados ao correto manejo 

nutricional das búfalas em lactação.

Mestrado IZ

O Programa de Pós-Graduação do IZ em “Produ-

ção Animal Sustentável” (PPG-PAS), nível de Mestrado, 

também tem recebido recursos via  Coordenação de Aper-

feiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), utili-

zados para melhor adequação da infraestrutura do curso 

e formação de alunos. Os professores são reconhecidos 

pela comunidade científica e muitos lideram grupos con-

solidados de pesquisa no CNPq. No ano de 2019, foram 

defendidas 13 dissertações, em um total de 152 desde o 

início do curso. O Programa de Pós-Graduação está ava-

liado como Muito Bom, com conceito 4 pela Capes.

“As atividades desenvolvidas pelo instituto são 

desafiadoras e têm a finalidade de promover a oferta 

sustentável de alimentos saudáveis e seguros, fibras e 

bioenergia, visando à melhoria da qualidade de vida da 

população, concomitante à preservação dos recursos 

naturais”, completa Ayroza.

O IZ também contribui na formação de alunos que 

atuam em várias instituições e programas de pós-gra-

duação no Brasil – Unicamp, Unesp, FZEA/USP, FMRP/

USP, Cena/USP, Esalq/USP, Instituto de Ciências Biomé-

dicas/USP e UENF –, além de professores, pesquisado-

res e técnicos de laboratórios em universidades e esco-

las técnicas estaduais e federais, além de colaborar na 

formação de profissionais que trabalham em empresas 

do setor agropecuário.
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TECNOLOGIA AGRÍCOLA

Irrigação de luz
Ela pode ser um grande salto na produção agrícola. Com apenas 40 
dias de irrigação artificial de luz durante a florada e o enchimento 
de grãos, já foram projetados acréscimos de, aproximadamente, 
60% na produção de soja

Ernane Miranda Lemes

Breno Azevedo

Matheus Iida

A dispersão e o desenvolvimento humano pela 

Terra foram essencialmente influenciados pela busca por 

sobrevivência, de tal forma que, atualmente, o homem 

ocupa todas as regiões do planeta. 

Contudo, apesar de seu estabelecimento estar 

sempre condicionado à disponibilidade de alimento, nem 

todas as pessoas têm acesso satisfatório e adequado à 

alimentação. A população mundial está em cerca de 7,76 

bilhões de pessoas (worldometers.info, 2020), e cerca de 

uma em cada nove pessoas não o tem o suficiente para 

se nutrir (World Food Programme, 2019).

Responsabilidade da agricultura

Esta situação de escassez de alimento é ainda 

mais acentuada em diversos países africanos e do su-

deste asiático. Apesar dos problemas de distribuição de 

alimentos serem agravados por questões políticas, por 

situações de conflitos e desperdícios da produção, a 

Fotos: Divulgação/Grupo Fienile
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quantidade de alimento acaba sendo 

insuficiente.

Entretanto, a maior oferta de 

alimentos via uma maior produtivi-

dade agrícola (produção por área) 

poderia mitigar os problemas dessa 

escassez, assim como reduzir os 

custos de produção e do produto fi-

nal para o consumidor. Essa maior 

produção agrícola deve, todavia, ser 

amparada em princípios ecológicos 

(sustentável) e sociais para atender, 

de forma justa e com equidade, a 

uma população crescente.

A evolução da agricultura 

permitiu, entretanto, aumentar de 

forma considerável a produção agrí-

cola, possibilitando que mais pesso-

as tenham acesso a alimentos em 

quantidade e qualidade. Porém, os 

avanços consideráveis de produção 

agrícola sempre estiveram ligados à 

abertura de novas áreas, alterando 

de forma negativa diversos biomas 

por onde a agricultura passou ou se 

estabeleceu.

A importância da soja

A cultura agrícola da soja se 

destaca em área ocupada (36,8 mi-

lhões de hectares) e em quantidade 

de produção (122,2 milhões de to-

neladas) no Brasil (Conab, 2020), e 

esse destaque é devido a esta ser 

uma das mais eficientes culturas 

para a produção de proteína de alta 

qualidade e de excelente custo-be-

nefício.

A proteína contida nos grãos 

de soja irá posteriormente compor 

rações e depois será convertida em 

proteína animal - este é o caminho 

principal da soja brasileira na China.

Produções recordes de até 

149 (CESB, 2017) e 213 (UGCE, 

2019) sacas de soja por hectare já 

foram registradas no Brasil e nos Es-

tados Unidos, respectivamente. Con-

tudo, para que tais recordes sejam 

atingidos, um conjunto de fatores 

deve ser fornecido em quantidade 

adequada e no momento apropriado.

Antes do planejamento dos 

fatores de cultivo, como a definição 

da genética a ser cultivada e do ma-

nejo fitossanitário, a cultura precisa 

ser plenamente atendida de fatores 

primários, como o manejo nutricional 

(solo), a irrigação e a disponibilidade 

de energia luminosa.

O não atendimento pleno de 

qualquer desses fatores afeta sig-

nificativamente a produção final de 

grão, reduzindo a produtividade mé-

dia (produtividade média nacional: 

55,4 sc ha-1 de soja (Conab, 2020) 

e, consequentemente, a disponibili-

dade de alimento para a população.

Irrigando luz

Até recentemente, fatores 

como a genética, o controle de plan-

tas infestantes, insetos, pragas e 

doenças, a irrigação e o manejo da 

nutrição mineral podiam ser maneja-

A tecnologia, inédita pela escala de aplicação, 
está gerando resultados em pivô de irrigação 

tradicional em propriedade no município de 
Monte Carmelo (MG), primeiro pivô no mundo 

com irrigação de água e luz.
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dos para elevar o teto produtivo de uma área. Contudo, o 

fornecimento de energia luminosa em larga escala sem-

pre esteve na dependência da luz solar.

A luz natural varia tanto diariamente quanto con-

forme as estações do ano e a latitude de localização 

da área. Em regiões agrícolas de maiores latitudes (por 

exemplo, Estados Unidos e Europa), as variações sazo-

nais de luminosidade são ainda mais expressivas, per-

mitindo, na maioria dessas regiões, apenas uma grande 

safra agrícola por ano.

Avaliando esta limitação e as soluções aplicáveis 

é que está sendo proposta e praticada a suplementa-

ção luminosa do cultivo agrícola por meio da instalação 

de painéis de iluminação artificial de alta eficiência (Light 

Emitting Diode) em pivôs de irrigação. Esta proposta, de-

senvolvida pelo Grupo Fienile, permite não só irrigar água 

no sentido convencional, mas também irrigar luz sobre 

toda a lavoura de uma forma completamente controlável.

A tecnologia, inédita pela escala de aplicação, 

está gerando resultados em pivô de irrigação tradicional 

em propriedade no município de Monte Carmelo (MG) – 

primeiro pivô no mundo com irrigação de água e luz.

Com apenas 40 dias de irrigação artificial de luz 

durante a noite – e durante o dia em períodos nublados 

–, durante a florada e início do enchimento de grãos, já 

foram projetados acréscimos de aproximadamente 66% 

na produção da soja, indo de cerca de 71 sc ha-1 (pa-

drão da fazenda) para até 118 sc ha-1 no tratamento 

onde foi adicionada a iluminação artificial ao padrão da 

fazenda (safra 2019/20).

Validação do trabalho

Essa produção acima do padrão tradicional também 

exigiu adequações no manejo da cultura, da semeadura à 

colheita, na quantidade e no momento de aplicação dos 

nutrientes essenciais e benéficos. Existe, ainda, a possibi-

lidade de redução da aplicação de fontes minerais – geral-

mente salinas e degradantes da dinâmica do solo –, pela 

aplicação de fontes mais sustentáveis, como remineraliza-

dores e a adição de matéria orgânica, do aumento da efici-

TECNOLOGIA AGRÍCOLA

Imagem mostra o dispositivo que 
irradia luz para a lavoura implantado 

no pivô de irrigação
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ência dos fertilizantes minerais existentes e de adubações 

verdes visando fixação de nutrientes no solo.

Todo esse pacote de tecnologias reprogramou os 

limites produtivos antes estabelecidos para as culturas 

agrícolas. Os desafios para essa tecnologia são todos da 

pesquisa, que deve descobrir o melhor espectro de luz 

aproveitado pela planta, dentro da sua genética e fenologia, 

visto que a tecnologia não apresenta contraindicações. Sa-

bemos que ela funciona e que os resultados são surpreen-

dentes, como nunca se viu no campo em tempos recentes.

As observações se iniciaram há quatro anos, mas 

essa é a primeira safra em escala comercial (100 hecta-

res), com princípios experimentais, em que a tecnologia 

é aplicada. A ideia, agora, é partir para o fornecimento de 

mais horas de luz, de diferentes bandas do espectro lumi-

noso e com maior frequência para revalidar os resultados 

já observados.

Ampliação dos benefícios

Além dos benefícios para o incremento da produ-

ção da soja, tem-se observado, com os estudos de su-

plementação luminosa, uma redução visualmente sig-

nificativa da incidência de doenças e da ocorrência de 

insetos-praga, apesar de os estudos ainda não estarem 

sendo conduzidos com esse intuito (avaliação de pragas 

e doenças) nesse momento, fato que, se comprovado, po-

derá potencialmente reduzir os custos de produção e o 

impacto ambiental da atividade agrícola.

O potencial desse pacote tecnológico também não 

se restringe apenas à aplicação onde há pivôs de irriga-

ção tradicional, mas pode ser aplicado via outros posi-

cionamentos da suplementação luminosa, desde que se 

faça uso de luz apropriada de alta eficiência fotossintética, 

intensidade adequada e momentos de aplicação que não 

desregulem o desenvolvimento normal das plantas – es-

sas diretrizes devem ser sempre indicadas pela pesquisa 

contínua e rigorosa.

Há que se lembrar que o aporte de luz pode abrir 

caminhos para que culturas, antes inviáveis no período de 

inverno, devido à quantidade de horas de luz natural ser 
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menor, possam ser cultivadas a partir de então.

Custo

Por ainda ser experimental, o custo do projeto em 

si ainda não foi 100% estimado, mas, por trabalhar com 

iluminação de alta eficiência, o investimento será diluído 

em sucessivas safras, retornando gradativamente com a 

produtividade superior. Contudo, todo o projeto será es-

truturado para ser viável em cima da produtividade extra 

observada.

O próximo passo será partir para os painéis sola-

res fotovoltaicos, objetivando a autossuficiência do pa-

cote tecnológico e redução dos custos para amortizar a 

implementação do pacote.

A pesquisa é ampla e contínua

Atualmente, pesquisas com diferentes bandas 

do espectro eletromagnético embarcadas em diferentes 

painéis de suplementação luminosa em associação com 

monitoramento multiespectral (drones e satélites), nos 

diferentes estádios fenológicos (pré e pós-florada), com 

distintas formas de nutrição (por exemplo, remineraliza-

dores, elementos benéficos, bioestimulantes, insumos 

biológicos e orgânicos) e para diversas culturas agrí-

colas (soja, milho, milho pipoca, feijão, algodão, batata, 

melancia, canola, alho, cevada, tabaco), têm sido condu-

zidas em condições de suplementação luminosa, ou não 

(controle), para que o sistema evolua para sua máxima 

eficiência.

Esse processo inovador de produção agrícola hoje 

está resguardado pelo direito de propriedade intelectual 

do Grupo Fienile, que não tem apresentado restrições 

potenciais para qualquer cultura agrícola, podendo ser, e 

será, amplamente aplicado nas diversas áreas produtivas, 

visto que a implementação do processo produtivo é tec-

nicamente comprovada e contribuirá potencialmente para 

mitigar os efeitos da falta de alimento em escala mundial.

As diversas pesquisas conduzidas concomitan-

temente têm demonstrado que os resultados são con-

sequência de um conjunto articulado de aplicações de 

tecnologias e princípios, e que a aplicação isolada de 

qualquer fator (suplementação luminosa, nutrição preci-

sa) não gerará os resultados já observados.

O Grupo Fienile é pioneiro nesses estudos e es-

tará contribuindo com a agricultura nacional para alcan-

çar produtividades inesperadas quando comparadas aos 

cultivos tradicionais, indicando o grande potencial des-

se processo produtivo e estabelecendo os caminhos da 

nova agricultura

Ernane Miranda Lemes é engenheiro agrônomo, 

fitopatologista, doutor e CSO do Grupo Fienile (Contato: 

ernanefito@gmail.com)

Breno Azevedo é engenheiro agrônomo, douto-

rando em Fitotecnia e sócio-fundador do Grupo Fienile 

(Contato: brenoagro.azevedo@gmail.com)

Matheus Iida é sócio-fundador do Grupo Fienile 

(Contato: matheusiida@hotmail.com)

Soja teve aumento na produção com a nova tecnologia, que pode ajudar o Brasil a fornecer mais comida para o planeta 
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Alguns efeitos do coronavírus podem 
fazer China importar com força
Marcos Fava Neves

Nossa análise fica mais focada no assunto do momen-

to, a crise do coronavírus, fato dominante na economia e no 

agro. A OCDE tem visão bem pessimista para essa crise. Acre-

dita que o crescimento mundial deve cair para 2,4%, o menor 

desde 2009. Em 2021, voltaria a crescer 3,3%, desde que a 

epidemia seja controlada. Caso o vírus se espalhe mais rapi-

damente e aumente seus danos, o número pode recuar para 

1,5%. A queda é puxada principalmente pela China, que veria 

seu crescimento em apenas 4,9%. Voltaria a crescer 6,4% em 

2021. Para o Brasil a OCDE estima o crescimento em 1,7%. 

Em fevereiro, segundo pesquisa da Caixin/Markit, o ín-

dice de atividade industrial na China caiu 25% principalmente 

com as restrições de viagens e de produção, devido à queda 

de encomendas e fechamento de fábricas. 

Além deste menor crescimento e provável menor 

consumo, o efeito disso para o agro foi que o coronavírus im-

pactou negativamente nos preços internacionais de algumas 

commodities. De acordo com o Valor Data, em fevereiro, a soja 

caiu 3,6%, o milho 2,5% e o algodão 4,5%. 

Mas tem alguns aspectos que podem trazer até impac-

to positivo nas exportações em breve, que gostaria também de 

levantar. As limitações impostas à circulação de mercadorias 

na China devido ao coronavírus prejudicaram as produções 

locais de frangos e de suínos. Ainda não há mais informações 

sobre a magnitude do problema, mas, somado à crise de pes-

te suína africana, este fato pode ter afetado a oferta chinesa 

negativamente, tendo consumido estoques e acendendo o 

sinal para voltar a importar mais. 

Do lado da demanda (comportamental), duas ques-

tões que havia levantado aqui em artigo anterior se verifica-

ram. A primeira percebemos com a pesquisa feita em mil lares 

pela multinacional Kantar, na China, que mostra os impactos 

no comportamento com a crise do coronavírus. Foram sub-

metidas 24 categorias de produtos e serviços e os responden-

tes tinham de dizer se aumentaram, reduziram ou mantiveram 

os gastos e o que pretendem fazer quando voltarem à rotina. 

Como era de se esperar, o setor de serviços, principalmente 

entretenimento e turismo, sofreu queda de mais de 75%, bem 

como cosméticos e vestuário (ao redor de 60%). Os gastos 

com alimentos e bebidas cresceram 40%. As plataformas de 

comércio eletrônico foram as mais usadas neste período para 

as entregas. Outro dado relevante ao agro é que, em 28% dos 

lares, tempo adicional foi usado para cozinhar mais. 

Oitenta e quatro por cento dos lares compraram produ-

tos online de forma inédita. Ao retomarem à vida normal, todos 

os setores devem ter crescimento, praticamente para os níveis 

anteriores à crise. Em 65% dos lares, os restaurantes serão o 

primeiro alvo pós “liberdade”. Ou seja, o alimento não foi corta-

do, e em alguns casos até houve aumento de consumo, o que 

pode estimular um quadro de aumento de importações. 

Outro ponto que levantei em janeiro como hipótese 

para o comportamento que se verificou foi a mudança de há-

bito de consumo destes produtos exóticos (morcegos, cobras 

e outros), para carnes tradicionais e mais seguras. Aparente-

mente, isso pode ocorrer inclusive via exigência governamen-

tal na China, descolando demanda e abrindo espaço para 

mais importações. Temos que verificar esta hipótese com mais 

calma, mas acredito que ocorrerá. E também não desprezar 

a força dos governos mundiais reduzindo juros (inclusive no 

Brasil deve cair mais) e estimulando a retomada da economia. 

Do lado do Sul do planeta, o governo argentino irá 

aumentar as tarifas de exportação sobre a soja de 30% para 

33%. A Argentina tem 6% das exportações mundiais. Volta-se 

a uma medida que se mostrou inadequada no passado. 

No Brasil, o mais recente Boletim Focus traz o IPCA 

em 3,19% neste final de ano e 3,75% no final de 2021. O PIB 

fica em 2,17% (2020) e 2,5% (2021), o câmbio em R$/US$ 

4,20 (2020) e R$/US$ 4,15 (2021), e a taxa Selic fecha 2020 

em 4,25% e 2021 com 5,75%. 

Sobre a nossa safra, o clima está ajudando e, de acor-

do com o boletim de fevereiro da Conab, a produção esperada 

de grãos para o período 2019/20 será de 251,1 milhões de 

toneladas, incremento de 3,8% em relação à anterior, totali-

zando 9,1 milhões de toneladas a mais. Para a área cultivada, 

a estimativa é de 64,8 milhões de hectares, 2,5% superior ao 

ciclo passado. Área com algodão deve crescer 5,3%, e, com 

soja, 2,6%. O milho primeira safra deve aumentar sua área 

em 3,4% (4,25 milhões de hectares) devido às boas cotações, 
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produzindo 26,1 milhões de toneladas, enquanto que, na segunda safra, 

são esperados 73,2 milhões de toneladas e, na terceira safra, 1,16 milhão 

de toneladas, totalizando 100,5 milhões de toneladas, 0,4% superior à sa-

fra 2018/19.

As exportações do agro brasileiro somaram US$ 5,83 bilhões em ja-

neiro de 2020, caindo 9,4% com relação ao período anterior (US$ 6,43 bi-

lhões), segundo dados do MAPA. As vendas de carnes se mantiveram em 

níveis elevados, atingindo US$ 1,35 bilhão, crescimento de 30,9%; carne 

bovina vendeu US$ 631,5 milhões (+38,1%); carne de frango, US$ 522,0 

milhões (+17,0%); e carne suína, US$ 163,30 milhões (+79,9%). Produtos 

florestais tiveram redução de 33,8%, chegando a US$ 947,38 milhões; o 

complexo soja caiu 30,9%, com valor de US$ 878,46 milhões; o complexo 

sucroalcooleiro cresceu em 44,1%, atingindo US$ 514,49 milhões. 

Vale destacar as vendas de algodão, que cresceram 144,2%, che-

gando à cifra de US$ 484,80 milhões. As importações do agro totalizaram 

US$ 1,24 bilhão, o que equivale a uma redução de 1,6%, deixando o Brasil 

com saldo positivo de US$ 4,61 bilhões na balança. Em janeiro, a China 

comprou US$ 1,510, praticamente 26% do total exportado pelo Brasil. Va-

mos aguardar fevereiro, que deve também registrar queda. Penso que tere-

mos queda do primeiro trimestre do ano e forte recuperação no segundo. 

Boas notícias com os preços do frete, que caíram de R$ 250 a R$ 

300 por tonelada de grãos para cerca de R$ 200 com a pavimentação da 

BR 163.  Segundo a Agência Nacional dos Transportes Terrestres (ANTT), 

em 2019 o fluxo médio foi de 2.500 caminhões por dia. 

Para fechar, é importante monitorar de perto as PECs que cami-

nham no Senado e na Câmara de se tributar com ICMS as exportações 

de produtos primários e semielaborados. As perdas com estas medidas 

seriam grandes no médio e longo prazo, diminuindo as exportações do 

Brasil. Fora as inseguranças jurídicas e, consequentemente, de investi-

mentos que as mesmas geram. Precisam sair de pauta rapidamente e nos 

preocuparmos com o que interessa neste momento: reforma administrativa 

e reforma tributária. Ambas na direção de um Estado menor e um indivíduo 

mais empreendedor. 

Acompanhe no canal do Youtube (com meu nome) e no MarketClub 

Credicitrus os vídeos de agro que coloco semanalmente e no LinkedIn as 

notícias diárias.

Marcos Fava Neves é Professor Titular 
(em tempo parcial) das Faculdades de 
Administração da USP em Ribeirão 
Preto e da EAESP/FGV em São 
Paulo, especialista em planejamento 
estratégico do agronegócio. Confira 
textos, vídeos e outros materiais no 
site doutoragro.com.
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OPINIÃO

Ressarcimento das diferenças do Plano 
Collor I em cédulas de crédito rural
Pedro Costa

O cenário financeiro do setor agrícola nas déca-

das de 80 e 90 era assombroso ao pequeno, médio e ao 

grande produtor rural, principalmente em decorrência da 

hiperinflação que assolava nosso país. Contudo, no dia 

12 de abril de 1990, o Plano Collor, instituído pela lei nº 

8024/90, fixou o BTN (Bônus do Tesouro Nacional) como 

índice de reajuste frente às cadernetas de poupanças. 

Com isso, as cédulas de crédito rural (financiamentos 

agrícolas) ficaram sujeitas ao referido índice - BTN.

Ocorre que, no período citado, o Banco Central do 

Brasil, por intermédio de políticas do Conselho Mone-

tário Nacional, praticou reajustes em desconformidade 

com o artigo 6º da Lei 8.024/90, aplicando o IPC (Índices 

de Preços ao Consumidor) aos financiamentos agríco-

las, quando, na verdade, deveria ter sido aplicado o BTN 

(Bônus do Tesouro Nacional), o que gerou uma correção 

a maior nas referidas operações de mais de 40%.

Após quatro anos, em julho de 1994, diante do 

descumprimento da legislação vigente na época, foi pro-

posta ação civil publica, buscando o reconhecimento da 

aplicação ilegal do índice utilizado nos meses de março 

e abril, e a consequente amortização –, nos casos de 

saldo devedor em aberto, ou devolução nos contratos já 

quitados.

Depois de longas discussões, o Superior Tribunal 

de Justiça deu provimento aos recursos do Ministério 

Público Federal, ao declarar que “o índice de correção 

monetária aplicável às cédulas de crédito rural, no mês 

de março de 1990, nos quais prevista a indexação aos 

índices da caderneta de poupança, foi o BTN no percen-

tual de 41,28%”.

Assim condenando “os réus, solidariamente, ao 

pagamento das diferenças apuradas entre o IPC de mar-

ço de 1990 (84,32) e o BTN fixado em idêntico período 

(41,23%), corrigidos monetariamente os valores a con-

tar do pagamento a maior pelos índices aplicáveis aos 

débitos judiciais, acrescidos de juros de mora de 0,5% 

ao mês até a entrada em vigor do Código Civil de 2002 

(11.01.2003), quando passarão para 1% ao mês, nos ter-

mos do artigo 406 do Código Civil de 2002”. (Recurso Es-

pecial nº 1.319.232 – DF, Terceira Turma do STJ, Rel. Min. 

Paulo de Tarso Severino, J. 04/12/2014, DJ 16/12/2014), 

sendo que as discussões atuais sobre a referida matéria 

no âmbito do tribunal superior se restringem unicamente 

ao critério a ser aplicado para o cálculo da devolução 

dos valores.

Neste cenário, os produtores rurais que pactua-

ram financiamentos com o Banco do Brasil S/A antes de 

março de 1990 têm direito à amortização ou à restituição 

de valores pagos a maior, acrescidos de correção mo-

netária e juros, desde que tenham quitado ou mesmo 

renegociado suas operações após a aplicação incorreta 

da alíquota.

O direito à amortização ou restituição de valores 

deverá ser apurado através do judiciário e, para isso, o 

produtor rural interessado deverá ter em sua posse os 

documentos comprobatórios de suas operações ou, 

caso não os tenha, deverá procurar um advogado para 

auxiliá-lo em sua obtenção. 

Pedro Costa, Paralegal atuante no escritório Pereira Advogados
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